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INTRODUÇÃO

A intensificação no cultivo de manga e aquisição de mudas de São
Paulo vêm aumentando o potencial de inóculo de patógenos no Vale
do São Francisco, que, somadas às condições climàticas e condução
fitotécnica realizadas nos pomares com produção induzida, vêm
tornando as doenças uma constante ameaça às áreas de cultivo, pelos
danos e consequentes prejuízos que ocasionam.

A demanda por manga, principalmente nos países do hemisfério
norte, tem crescido significativamente nos últimos cinco anos. O Brasil
é um dos poucos países tropicais que produz manga na chamada
entressafra mundial que se estende de outubro a março. A região do
Submédio São Francisco é uma das principais responsáveis por este
destaque, apresentando duas colheitas anuais e 5000ha implantados,
além do marketing de qualidade de seus frutos.

Visando assegurar as conquistas até então obtidas, e contribuir para
uma mangicultura mais racional e estável, este capítulo enfoca, de forma
sintetizada, algumas das doenças de importância econõmica na cultura
da manga do Vale do São Francisco.

IEng. Agr·, M. Se., Pesquisadora em Fitopatologia, EMBRAP A-Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Semi-Árido (CPATSA), Caixa postal 23, 56300-000 Petrolina-PE.
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MORTE DESCENDENTE OU PODRIDÃO SECA DA MANGUEIRA
(Botryodyplodia theobromae)

Aspectos Gerais

Essa doença, também conhecida por seca de ponteiros, podridão
basal do fruto, podridão do pedúnculo e câncer do tronco e ramos, é
causada pelo fungo Botryodiplodia theobromae Lat, cuja fase perfeita
é o Physalospora rhodina (Berk. e Curt.) Cooke. Esse fungo sobrevive
na atmosfera, nos tecidos vegetais vivos ou mortos caídos no chão. É
disseminado pelo vento, insetos e instrumentos de poda e penetra na
planta através das aberturas naturais e, principalmente, dos ferimentos.
Temperaturas altas e umidade relativa amena favorecem o seu
desenvolvimento. Torna-se mais agressivo quando a planta oferece
predisponibilidade, principalmente quando se verifica estresse hídrico,
falta ou excesso de água; deficiência de cálcio, falta de poda de limpeza
não proteção após a poda e não proteção dos ferimentos naturais das
bifurcações e quando da permanência no chão de tecidos vegetais da
planta.

A doença ocorre em vários países produtores de manga no mundo,
como: India, Paquistão, Austrália, Egito, África do Sul, EI Salvador, Porto
Rico, Barbados e México, causando grandes prejuízos. No Brasil, sua
incidência de forma preocupante foi evidenciada, principalmente, em
Petrolina-PE, no ano de 1990, com ocorrência atualmente em todas as
áreas irrigadas da região Nordeste e em outras culturas de importância
socioeconômica, como: videira, abacateiro, goiabeira, citrus, coqueiro,
tamareira.e bananeira. - Ocorrências em manga têm sido verificadas
também nos Estados do Piauí, Rio Grande do Norte, Minas Gerais,
São Paulo, Goiás e no Distrito Federal.

Sintomatologia, Danos e Importância Econômica

A sintomatologia da morte descendente em planta adulta (Figura 1)
é caracterizada pela presença de podridões secas, que iniciam nos
ponteiros da copa, principalmente na panícula da frutificação anterior,
progredindo para os ramos, atingindo as gemas vegetativas, que reagem
emitindo exsudados gomosos de coloração clara a escura. Em seguida,
observa-se morte de ramos com folhas de coloração palha e com pecíolo
necrosado. A penetração nas folhas também pode ocorrer através das
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bordas, causando necrose de cor palha com halo escuro. Nos ramos
podados e sem proteção, a podridão acontece iniciando pelo ferimento,
avançando de forma progressiva e contínua, podendo, também, se
observar necrose e abortamento de flores e de frutos. Nesses casos, o
fungo penetra através do pedúnculo, causando desidratação, tornando-
o ressequido e quebradiço, provocando, portanto, queda prematura
dos frutos ou apodrecimento escuro sobre a polpa, apresentando,
inicialmente, uma fenda variando de marrom escuro a preto. Nos
ramos mais grossos e no tronco, a infecção acontece de fora para
dentro do lenho, iniciando nas rachaduras naturais do tronco e das
bifurcações e sob o córtex, onde são observadas lesões escuras, que
progridem para o interior do lenho, causando anelamento do orgão
afetado, sobrevindo a morte da planta. Essa forma de infecção exige
bastante atenção, uma vez que, quando os sintomas são exteriorizados,
a infecção sob o córtex já está bastante avançada, e no tronco, pode
ser fatal para a planta.

FIG. 1. Sintomatologia do ataque da produção seca em planta adulta da mangueira.

A sintomatologia em muda (Figura 2) é evidenciada de várias formas,
que dependem da condução recebida no viveiro, ou seja: 10. -A infecção
acontece mediante uma predisponibilidade da muda, devido a uma
inadequação no preparo do solo, na adubação, ou na irrigação. As
folhas apresentam-se com manchas marrons e o fungo penetra pelas
aberturas naturais do peciolo, de onde progride para os ramos na forma
de lesões escuras, acelerando o processo de morte da planta; 20. - A
infecção acontece naturalmente, por conta de uma alta concentração
do fungo no viveiro, o sintoma é expressado por uma desidratação no
peciolo das folhas mais novas, acompanhada por um crescimento do
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fungo de cor acinzentada, tornando as folhas um pouco murchas, que,
em seguida, perdem o vigor e tornam-se quebradiças. Acontece, então,
um secamento de cima para baixo e toda a planta enegrece e morre;
30. - Na poda de ramos, o fungo pode penetrar necrosando as áreas
abertas e progredindo por toda a planta, causando sua morte; 40. - Na
enxertia, a infecção pode ocorrer durante o manuseio ou após a retirada
dos sacos, causando necrose e morte rápida ou lenta da planta; 50.
Quando no corte da raiz principal, após dois a três meses da enxertia,
a planta fica debilitada e o fungo pode penetrar pelo pecíolo das folhas,
causando murcha e secamento da planta.

FIG. 2. Sintomatologia do ataque da podridão seca em planta adulta da mangueira.

Esse fungo não é sistêmico, portanto sua infecção é localizada e
progressiva, destruindo célula por célula, até penetrar no interior do
lenho.

Os danos causados por esse fungo nos pomares de mangas são
diversos, porque reduzem a vida útil da planta, diminuem a produção,
desqualificam os frutos para fins de comercialização e aumentam os
custos de cultivo. Na pós-colheita, o B. theobromae também causa
problema quando o pedúnculo do fruto é infectado, pois provoca a
podridão basal, desqualificando-o no mercado.

A importância econômica dessa doença vem se acentuando,
principalmente nas áreas irrigadas do Nordeste, onde a intensificação
de áreas cultivadas, o processo de indução floral para duas produções
anuais, o desequilíbrio de alguns macro e micronutrientes e as condições
climáticas, interagem favorecendo ao patógeno.
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Controle

Segundo levantamentos da predisponibilidade da planta ao fungo
na região e estudos de proteção e controle realizados, verificou-se que
os cuidados com a sanidade do pomar em relação a esse fungo
necessitam ser preventivos e em conjunto. Para tanto, os mangicultores
da região precisariam implantar, em seu calendário de rotina, as práticas
integradas listadas a seguir:

1. Controle Integrado

Estudos de pesquisa desenvolvidos pelo Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA), da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), mostraram sucesso de convívio
com esse fungo, apenas quando é adotado o controle integrado,
utilizando-se todas as indicações das medidas culturais, químicas e de
monitoramento descritas a seguir:

2. Medidas Culturais

- estabelecer, primeiramente, as podas de limpeza após a colheita,
eliminando-se, principalmente, os ponteiros ou panícula da produção
anterior, por ser este órgão suscetível à infecção e, também, um dos
responsáveis pela permanência do fungo na planta;

- podar e eliminar sistematicamente os ramos e ponteiros necrosados
ou secos que possam favorecer à sobrevivência do fungo no pomar;

- proteger as áreas podadas, pincelando com Thiabendazole ou
Benomyl, a fim de evitar novas infecções;

- desinfestar as ferramentas de poda com uma solução de hipodorito
de sódio (água sanitária) diluída em água corrente na proporção de
1 :3;

- elimar todas as plantas mortas ou que apresentam a doença em estádio
avançado, a fim de reduzir o potencial de inóculo no campo;

- não deixar no chão materiais vegetais de mangueira, ainda que sadios,
uma vez que estes são, em seguida, parasitados pelo fungo;

- adubar adequadamente o pomar no que se refere a macronutrientes
(N, P, K, Ca, ~g,)k com ênfase em Ca e Mg, e a micronutrientes, com
ênfase em Zn', desde a implantação do pomar;
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- irrigar adequadamente o pomar, evitando a distribuição insuficiente
da água e molhação do tronco das plantas;

- evitar submeter a planta a estresse hídrico ou nutricional prolongado;

- controlar os insetos que possam causar às plantas, ferimentos que
sirvam de porta de entrada para o fungo;

- ter cuidado no uso de retardantes de crescimentos e de indutores de
floração. Estes vêm favorecendo a penetração do fungo, principalmente
quando em concentrações altas, devido a algumas queimas que
causam no tecido vegetal.

3. Controle Químico

- As pulverizações com Thiabendazole (240 ml/100 I de água) ou
Benomyl (100g/1 00 I de água) nos períodos críticos da cultura, ou
seja, na poda, estresse hídrico, indução floral, floração e frutificação,
devem ser acompanhadas de uma aplicação de Iprodione após dez
dias (200g/100 I de água) a fim de evitar resistência do fungo. Esse
tratamento tem oferecido bons resultados nas áreas irrigadas do
Nordeste;

- em pomares com o problema já instalado, a frequência de
pulverizações varia conforme a incidência da doença;

- o tronco e bifurcações da planta devem ser pincelados com
Thiabendazole ou Benomyl + um espalhante adesivo a partir dos dois
anos de idade da planta ou antes do aparecimento de rachaduras nos
mesmos.

4. Monitoramento

Proceder à vistoria do pomar, verificando o aparecimento de manchas
e desidratação de ramos, morte de ponteiros, escapes de panículas
não eliminadas nas podas de limpezas e sanidade das áreas podadas
das bifurcações e do tronco da planta;

- proceder vistorias, principalmente nas épocas de estresse hídrico,
indução floral, floração e frutificação, do pomar em produção.
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5. Tratamento Pós-Colheita

- O tratamento hidrotérmico à temperatura de 580C por 60 minutos,
realizado para exportação, utilizado no combate às moscas-de-frutas,
tem sido satisfatório no combate à podridão basal e à antracnose;

- a imersão em suspensão fúngica com Thiabendazole, na concentração
de 0,1%, oferece proteção por algum tempo;

- o pincelamento no corte do pedúnculo, por ocasião da colheita, com
Thiabendazole na concentração de 1%, também oferece proteção por
algum tempo.

6. Controle Biológico

- Estudos de biocontrole em andamento no CPATSA, na Universidade
Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e na Universidade Federal
de Pernambuco (UFPE), virão, em breve, compor o método de
controle integrado, que consiste numa medida mais racional, eficiente,
econômica, funcional e de menor impacto ambiental.
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OíDIO (Oidium mangiferae)

Aspectos Gerais

Essa doença, também conhecida como oídio pulvirulento, míldio
pulverulento ou cinza, é causada pelo fungo Oidium mangiferae Berthet,
cuja fase perfeita é Erysiphe polygoni D.e. Sin, fungo obrigatório que
sobrevive na atmosfera e nos tecidos vivos da planta. Sua disseminação
se dá pelo vento e insetos, principalmente pelos polinizadores, como a
mosca doméstica; penetra na planta através das aberturas naturais,
parasitando as células epidérmicas de onde retira as substâncias
nutritivas de que necessita para se desenvolver; é favorecido por
ambientes secos e temperaturas amenas com o ótimo entre 20 e 25°e.
Torna-se mais agressivo quando se verifica perda de água nos tecidos
da planta, causada por forte calor e grande queda de umidade. Os
esporos do fungo podem germinar tanto em condições de alta umidade
como na ausência de água livre. Os maiores índices de germinação
ocorrem nos níveis de umidade relativa de 20-65%. As chuvas não são
necessárias para o desenvolvimento do oídio; pelo contrário, as
precipitações fortes são desfavoráveis á doença, uma vez que as
estruturas do fungo encontram-se praticamente expostas no tecido
vegetal.

A doença ocorre em vários países produtores de manga, como: índia,
Austrália, África do Sul, Israel e México, causando prejuízos. No Brasil,
a doença encontra-se amplamente difundida nos pomares das regiões
produtoras do Centro-Sul e Nordeste. Nesta última região, nas áreas
sem i-áridas irrigadas, a doença pode ocorrer durante todo o ano, devido
às condições climáticas totalmente favoráveis e estáveis o ano inteiro.

Sintomatologia, Dano e Importância Econômica

A sintomatologia do oídío em planta adulta (Figura 3) é caracterizada
pela presença das estruturas do fungo (micélio, conidióforo e conídio)
sobre a superfície vegetal, visível a olho nu, na forma de intenso
crescimento pulverulento de cor branca que, em seguida, deixa a área
afetada com aspecto ferruginoso. Os sintomas são observados nas
folhas, nas inflorescências e nos frutos novos. Nas folhas, podem causar
manchas, deformações, escurecimento e queda. Nas inflorescências,
causam abortamento de flores prejudicando a frutificação. Em frutos,
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sua presença é marcante sobre os pedúnculos, os quais ficam mais
finos e quebradiços, favorecendo à queda dos mesmos, sobretudo
quando sob ação de ventos fortes.

FIG. 3. Sintomatologia do ataque do oídio em planta adulta da
mangueira

Sua sintomatologia em muda (Figura 4) é evidenciada nas folhas e
ramos, podendo causar morte de plantas quando em condições de alta
intensidade da doença, devido a uma alta pressão do fungo no viveiro.
Da mesma forma citada anteriormente, são observadas colõnias quase
circulares, com crescimento pulverulento de cor cinza, mais visíveis no
verso das folhas.

FIG. 4. Sintomatologia do ataque do oídio em muda da mangueira.
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Os danos causados por esse fungo nos pomares de manga são
diversos, com redução da área fotossintética das folhas jovens e da
produção, devido ao abortamento de flores e queda de frutos. Os frutos
contaminados apresentam manchas e lesões, e têm o pedúnculo mais
fino e favorável a outras doenças como antracnose (Colletotrichum
gloeosporioides) e podridão peduncular (Botryodiplodia theobromae)
nos períodos de pré e pós-colheita.

Sua importância econômica é ressaltada pelo fato de ocorrer com
maior incidência na época de pleno florescimento e frutificação, fases
vitais para o sucesso de cultivo da manga.

Controle

- Resultados positivos vêm sendo obtidos nos tratamentos com enxofre,
na concentração de 0,2%, intercalados com produtos sistêmicos como
tebucunazole a 0,05% e triadimenol a 0,1%, com intervalos de quinze
dias. Deve-se efetuar quatro pulverizações, sendo duas antes da
abertura das flores e duas na formação dos frutos, evitando-se a
aplicação nas horas mais quentes do dia, pois pela manhã, período
mais fresco, há uma melhor retenção dos fungicidas;

- outros fungicidas, como benomyl e mancozeb, utilizados no controle
de outras doenças, como podridão seca da mangueira e antracnose,
também têm efeito positivo sobre o oídio. Sugere-se, portanto, uma
estratégia comum de controle quando essas doenças estão
simultaneamente envolvidas;

- outros oidicidas sistêmicos, como fenarimol e pyrazophos, bastante
utilizados na região, têm uma eficiência mais evidenciada quando
alternados e intercalados a produtos de contato, como o enxofre;

- a alternância de produtos é recomendada para evitar a seleção de
estirpes do fungo resistentes aos oidicidas.
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MALFORMAÇÕES FLORAL (EMBONECAMENTO)
E VEGETATIVA

(Fusarium oxysporum)

Aspectos Gerais

Essa doença, também conhecida por anomalia, deformação ou
vassoura de bruxa é causada por Fusarium oxysporum Schl. Sua
ocorrência foi registrada pela primeira vez no ano de 1891, na índia,
tornando-se conhecida apenas a partir de 1953. Inicialmente, pensou-
se ser causada por vírus, depois, por distúrbios fisiológicos, ácaros ou
deficiência de alguns micronutrientes. Em 1966, foi mencionado o
Fusarium monilifome como agente causal; contudo, em 1977, foi
comprovado que o agente etiológico causal é realmente o Fusarium
oxysporum. Em 1992, no Congresso Internacional de Manga realizado
na Venezuela, este fungo foi mais uma vez apontado como responsável
pela infecção, tendo o ácaro das gemas (Eriophyes mangifera) como
agravante e disseminador.

O fungo sobrevive na planta, nos tecidos vivos ou mortos caídos no
chão, principalmente nos órgãos infectados. Sua disseminação ocorre
por ácaro, insetos e instrumentos de poda. Penetra na planta por
ferimentos e é inoculado quando a seiva da planta infectada é transferida
para a seiva da planta sadia. Temperaturas amenas favorecem seu
desenvolvimento e a menor incidência da anomalia ocorre em
variedades de floração tardia. Torna-se evidente nos períodos em que
a planta emite suas brotações e/ou inflorescências. A idade das plantas
também parece influir na propagação da doença; as de cinco a dez
anos de idade são as mais afetadas. O índice de ocorrência decresce
à medida que a planta vai envelhecendo.

A doença ocorre em vários países produtores de manga, causando
prejuízos na índia, Egito, Israel, Paquistão, África do Sul, Estados Unidos
e México. No Brasil, sua presença é constatada nos Estados de São
Paulo, Minas Gerais, Pernambuco, Bahia, Goiás, e no Distrito Federal.

Sintomatologia, Dano e Importância Econômica

Fugindo um pouco das características de Fusarium como um
fitopatógeno sistêmico, a estirpe do fungo da malformação, ora se
manifesta na planta através dos sintomas, ora não. O fungo afeta as
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inflorescências e as brotações vegetativas da mangueira, aumentando
os níveis endógenos das substâncias reguladoras do crescimento,
principalmente as giberelinas. O desequilíbrio provocado por esse
aumento determina o desenvolvimento de brotações florais e vegetativas
malformadas. Essa hipótese vem sendo confirmada pelos resultados
positivos alcançados no controle da doença, mediante a pulverização
de substâncias que compensam esse desequilíbrio.

O sintoma caracterizado da malformação floral (Figura 5) é a
aparência que a inflorescência adquire de um cacho compacto, pela
massa de flores estéreis, com eixo primário mais curto e ramificações
secundárias da panícula. O número de flores é alterado, três a quatro
vezes mais, assim como as de seus tipos. As flores hemafroditas são
substituídas por flores masculinas. Em consequência, as inflorescências
afetadas geralmente não produzem frutos e, quando produzem, podem
perdê-tos prematuramente. A inflorescência apresenta, inicialmente,
um crescimento vigoroso, para, em seguida, murchar, convergindo-se
numa massa negra, que permanece nas plantas por longo tempo.

FIG. 5. Sintomatologia da mal formação floral (embonecamento)
em mangueira.

o sintoma característico da malformação vegetativa (Figura 6) pode
ser observado em planta adulta, mais frequente em mudas no viveiro,
onde é observado superbrotamento das gemas terminais e axilares
ou auxiliares na extremidade do ramo principal e dos secundários, em
virtude da inibição da dominância apical.
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Os danos compreendem a não frutificação das inflorescências
malformadas. As que frutificam perdem seus frutos precocemente,
reduzindo drasticamente a produtividade do pomar. As mudas e plantas
afetadas por essa anomalia têm o seu crescimento retardado e, em
geral, dão origem a futuras plantas com inflorescências malformadas.

Sua importância econômica ressalta-se pela gravidade do problema,
podendo levar à perda total da produção. Sua ocorrência vem
preocupando os mangicultores, dada a rápida disseminação da doença.

FIG. 6. Sintomatologia da malforrnação vegetativa em muda da
mangueira.

Controle

1. Controle Integrado

Estudos de pesquisa mostram resultados positivos quando são
adotadas várias medidas em conjunto, utilizando-se as indicaçôes
abaixo, para as medidas culturais de monitoramento, de uso de
variedades resistentes e de controle químico, como a seguir:

- proceder vistoria periódica do pomar, principalmente quando nos casos
de emergência de panícula sob temperaturas amenas; em viveiro,
vistoriar as brotaçôes vegetativas, observando as gemas;

- quanto às práticas culturais, orienta-se não usar, na formação de
mudas, porta-enxertos infectados, borbulhas ou garfos de plantas que
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apresentem ou já apresentaram sintomas da doença;

- eliminar, através da queima, mudas que apresentem sintomas, de
malformação vegetativa, uma vez que estas têm potencial para, quando
adulta, ocasionarem malformação floral;

- evitar a aquisição de mudas malformadas e provenientes de viveiros
e regiões onde ocorre a doença. Em plantas adultas, ao primeiro sinal
da doença, podar e destruir os ramos com a malformação. Caso esses
ramos apresentem novamente o problema, fazer uma poda drástica. A
cada estrutura ou órgão podado, deve-se fazer a desinfestação dos
instrumentos de poda, através da imersão em água sanitária diluída
em água, na proporção de 1:3, protegendo-se as áreas podadas com
Benomyl e cobre.

Com relação à resistência varietal entre as variedades de maior
aceitação comercial, a variedade Haden apresenta tolerância à
malformação floral, enquanto que a Tommy Atkins é a mais suscetível.

O controle químico de ácaros é aconselhável nos períodos de pré-
floração, com produtos à base de enxofre molhável e quinornethionate.
A aplicação de ácido naftaleno-acético a 200 ppm antes da diferenciação
floral, em cobertura total, tem apresentado sucesso na inibição à
malformação ou no equilíbrio das substâncias reguladoras do
crescimento. Pulverizações com benomyl ou outros produtos destinados
ao controle de outras doenças como oídio e podridão seca, podem
diminuir as causas da malformação.
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ANTRACNOSE (Colletotrichum gloeosporides)

Aspectos Gerais

O fungo causal pode penetrar na planta através das aberturas
naturais ou por ferimentos, podendo incidir nos órgãos da planta e
permanecer inerte até que as condições favoráveis de alta temperatura
e alta umidade relativa ocorram. A intensidade da doença varia conforme
o período de permanência com condições climáticas ideais (temperatura
> 25°C e UR > 90%,), e se constitui numa das mais importantes doenças
da mangueira na pré e na pós-colheita. O fungo sobrevive em ramos
secos, em frutos velhos no pomar, em hospedeiros silvestres (nativos
ou ervas) e em outras culturas hospedeiras, como mamoeiro, abacateiro,
cajueiro. É disse/minado, principalmente, pelo vento e frutos e encontra-
se distribuído no mundo com registro de grandes prejuízos na índia,
Filipinas, Autrália, África, América do Sul e Caribe. No Brasil, os danos
são menos expressivos apenas nas regiões sem i-áridas do Nordeste.
No Médio São Francisco, por exemplo, com umidade relativa do ar
geralmente baixa, em torno de 60%, a doença ocorre periodicamente
apenas quando a umidade se eleva um pouco mais, contribuindo para
a depreciação de frutos, porém, em níveis não significativos.

Sintomas, Danos e Importância Econômica

A antracnose ocorre em ramos, folhas, frutos e inflorescências. Os
frutos podem apresentar manchas ou lesões escuras um pouco
deprimidas por toda o sua superfície, desde o pedúnculo, e com aspecto
úmido. A casca pode se romper e os frutos infestados chegam ao
mercado, geralmente apodrecidos. Quando ocorre em frutinhos novos,
estes podem não vingar ou cair prematuramente ou pode o fungo
permanecer em latência até que amadureçam.

As flores afetadas enegrecem e secam o pedúnculo, prejudicando a
frutificação em toda a panícula.

No raque da inflorescência e suas ramificações, aparecem manchas
de coloração marrom escura, profundas e secas, alongadas no sentido
longitudinal, destruindo grande número de flores.

As folhas podem ser afetadas, ficando manchadas de marrom, de
forma oval ou irregular e tamanho variável. As lesões aparecem no
ápice, margem ou centro da folha, podendo esta se romper quando a
incidência da doença é muito alta.
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Os ramos são os primeiros a serem infectados, apresentando áreas
escuras, que secam do ápice à base, com possíveis ocorrências de
desfolhas.

Os danos de necroses irreversíveis, desfolhamento, queda de flores
e frutos acarretam prejuízos na produção, como também na qualidade
dos frutos pós-colheita, impedindo-Ihes a comercialização.

Sua importância econômica é significativa pelos prejuízos e pela
crescente severidade em todas as regiões com clima favorável.

Alternativas de Controle

- Por depender muito das condições climáticas, primeiramente, o
produtor deve adotar o sistema de inspeção frequente no pomar,
quando nas condições de temperatura e U.R. (já citados) favoráveis à
doença, principalmente nos períodos de floraçâo, frutificaçâo e colheita,
de modo a estabelecer um adequado controle;

- Quanto às medidas culturais, sugere-se analisar, primeiramente, o
espaçamento do plantio, considerando-se as copas de cada variedade,
de modo que não comprometam a ventilação e a insolação entre as
plantas, bem como, as podas leves e períódicas, para abrir a copa e
aumentar a aeração e penetração dos raios solares. As podas de
limpeza, para eliminação dos galhos secos e frutos velhos
remanescentes, são recomendadas, como também, o recolhimento
de materiais vegetais caídos no chão, a fim de reduzir as fontes de
inóculo do fungo no pomar;

- A associação do controle químico também é indispensável,
principalmente logo após a poda e nos períodos antes da abertura
das flores, durante o florescimento e na frutificação. Os produtos
podem ser à base de cobre, mancozeb e benomyl, em intervalos
variáveis de quinze a vinte dias, dependendo das condições climáticas
e da gravidade da doença. Recomenda-se a alternância de fungicidas
de contato com os sistêmicos, para evitar o aparecimento de estirpes
resistentes ao fungo;

- No tratamento de pós-colheita, tem-se observado algum efeito positivo
com a imersão dos frutos em tanques com suspensão de
thiabendazole a 0,01 %, como também no tratamento hidrotérmico já
adotado para prevenção de moscas-das-frutas, utilizado nas mangas
exportadas para os Estados Unidos. É uma medida eficiente para a
antracnose, dispensando qualquer outro tipo de tratamento.
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SECA-DA-MANGUEIRA OU MAL-DO-RECIFE
(Ceratocystis fimbriata)

Aspectos Gerais

É uma das mais graves enfermidades da mangueira, podendo
provocar sua morte em qualquer idade da planta e não tem controle
quando a infecção inicia pelo sistema radicular. O fungo causal sobrevive
no solo, ramos secos e em várias espécies vegetais. É disseminado
por uma pequena broca (Hypocryphalus mangiferae), que só é vetor
quando o fungo se encontra no pomar, inseto este, comumente
encontrado em todo pomar de manga, sendo seu hospedeiro nato. É
disseminado, também, através do solo, aderido em implementos
agrícolas, por água de irrigação e através de mudas levando a doença
para outros pomares e regiões. Condições climáticas que o favorecem
são, principalmente, períodos de maior precipitação e calor.

Foi constatado pela primeira vez em Jardinópolis-SP, em 1940, em
materiais provenientes de São Paulo. Presume-se, porém, que nessa
época, a doença já ocorria em Recife, onde foi designada de "Mal-do-
Recife" e, posteriormente, na Bahia, Rio de Janeiro, Goiás e Distrito
Federal, onde a doença passou a ser chamada "Murcha ou seca-da-
mangueira". Ocorre, também, nas culturas de café, fumo, mamona,
seringa, cacau, figo, batata-doce, crotalária, feijão, guandu, cássia fístula
e cássia negra. É uma doença especifica do Brasil na cultura da manga.
Já foi, também, constada em outras culturas, nos EUA, Colômbia,
Venezuela, Guatemala e Costa Rica. Hoje, no Brasil, sua ocorrência é
generalizada no Estado de São Paulo, dizimando pomares e colocando
em risco outras regiões produtoras, devido ao fornecimento de mudas
ali produzidas.

O Submédio São Francisco, em Pernambuco, por exemplo, atual
pólo da mangicultura brasileira, é um dos receptores dessas mudas,
passando, portanto, por ameaças constantes quanto à introdução desse
problema em seus pomares. O fungo não tem ação sistêmica na planta
e progride lentamente, célula por célula. A doença é caracterizada pelo
bloqueio da circulação de seiva, o que só é externado na fase adulta da
planta, quando na infecção via sistema radicular. Dessa forma, uma
muda adquirida infectada pode apresentar os sintomas após quatro
anos. Em Petrolina - PE, essa doença foi constatada em algumas plantas
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adultas e restritas numa mesma área, nas quais foi feito um trabalho
de erradicação com adoção de medidas profiláticas, mantendo os
pomares sem indício de resquício do problema, já há dois anos.

Sintoma, Danos e Importância Econômica

A infecção pode acontecer de duas formas: através da copa e das
raízes. Quando através da copa, a seca da planta inicia pelos galhos
finos da parte externa, progredindo lentamente em direção ao tronco,
até atingi-Io, matando toda a planta. O fungo só consegue infectar a
copa se for introduzido. Dessa forma, o principal disseminador é um
coleóptero, normalmente encontrado sob o córtex de galhos e troncos.
Os sintomas são amarelecimento, murchamento e secamento das
galhas, que geralmente têm início num ramo da extremidade da copa.
O fungo nessa fase já contaminou o ramo, causando sua morte, e já
caminha para outros ramos vizinhos. O ramo afetado perde sua cor
normal, escurecendo e exsudando goma, geralmente pelos orifícios de
ferimentos causados pela broca. Em cortes transversais ou longitudinais
nos ramos infectados, observam-se manchas azuladas ou marrons no
interior dos tecidos do lenho. A progressão da doença termina por afetar
o tronco principal, atingindo todas as bifurcações, causando morte dos
ramos e de toda a planta.

Quando a infecção inicia através das raízes, o fungo vai progredindo
lentamente em direção ao tronco. Na maioria das vezes, isto acontece
sem que nenhum sintoma seja externado, levando anos para atingir as
bifurcações. Quando neste estádio, observa-se a seca de ramos e morte
rápida da planta. Em cortes longitudinais no tronco, também são
observadas manchas escuras no interior do lenho, como também
exsudados gomosos.

Os sintomas da seca da mangueira (Ceratocystis fimbriata) podem
ser confundidos com os causados por Botryodiplodia theobromae e
vice-versa. A diferença está na infecção de fora para dentro do lenho,
causada pelo último, e de dentro do lenho para fora, quando causada
pelo primeiro.

Os danos da infecção são expressados pela redução da vida
produtiva da planta e da qualidade dos frutos, pela rápida disseminação
dentro do pomar, dada à presença do inseto, e contaminação pelos
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ferimentos de podas. O controle é difícil e ocorre morte de plantas em
plena idade produtiva.

Sua importância econômica vem aumentando pela disseminação
entre pomares e regiôes, limitando a mangicultura e comprometendo
os investimentos nos pomares infectados. É ressaltada pelos prejuízos
com morte de milhares de plantas em plena produção e pela não
detecção da doença desde a fase de mudas, quando infectadas via
sistema radicular.

Alternativas de Controle

O controle preventivo mais coerente será através da medida de
exclusão, ou seja, com auxílio de medidas legais de Defesa Vegetal,
para impedir que a doença entre em áreas ou regiões isentas do
problema. Como exemplo de medida de exclusão, recomenda-se
impedir o transporte e a recepção de mudas produzidas em locais onde
a doença ocorre para locais em que não ocorre.

O monitoramento do pomar com visitas periódicas, principalmente
nos meses de maior precipitação e calor, é uma medida conveniente.

As práticas culturais iniciam com a não aquisição de mudas
procedentes de locais ou regiões onde ocorre a doença. Em locais
isentos do problema, mas sob risco, como acontece no Vale do São
Francisco, ao ser observada alguma ocorrência, recomenda-se a
medida de erradicação, ou seja, eliminação da planta infectada,
retirando-se todas as raízes, queimando-as imediatamente. No local
da planta eliminada, suspender a irrigação, colocar cal e manter o solo
limpo, sem vegetação, durante um tempo ainda não determinado, mas
por precaução, orienta-se que sejam anos. Esta medida já foi adotada
em Petrolina, há dois anos e, até então, vem se obtendo sucesso.

Em locais onde a doença não ocorre, os primeiros registros de
infecção de plantas devem ser provavelmente iniciados via sistema
radicular, portanto, sem controle, sendo, no entanto, a erradicação, a
medida mais coerente.

Em locais onde a doença já ocorre, as infecções via parte aérea são
resultantes da disseminação via vetor; infecção possível de controle,
que consiste em eliminar os galhos e ramos doentes 40cm abaixo do
local infectado. Nesta situação, o produtor deve certificar-se da sanidade
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do ramo que vai permanecer na planta. Para tanto, deve guiar-se pela
coloração clara do lenho e pela ausência de estria escura no seu interior.
Caso contrário, a poda deverá ser feita mais abaixo. Os galhos podados
devem ser imediatamente queimados, a fim de evitar que os besouros
infectados sejam liberados e que outros besouros incidam. Deve-se
pincelar o local de poda com uma pasta cúprica + carbaril a 0,2%. As
ferramentas de poda devem ser imediatamente limpas com uma solução
de hipoclorito de sódio (água sanitária) a 2%, para evitar a transmissão
do fungo a outras plantas.

O controle da infecção via sistema radicular só é possível mediante
porta-enxertos resistentes, como medida preventiva bastante
promissora. O único impasse é o número de raças que o fungo
apresenta, podendo uma cultivar de mangueira, resistente numa região,
comportar-se como suscetível em outra, dependendo da raça do fungo
que prevalece naquele local. A variedade Jasmim é considerada um
porta-enxerto resistente a várias raças do fungo, embora seja suscetível
a uma outra raça encontrada em Ribeirão Preto-SP. Outros estudos de
resistência têm apontado as cultivares Carabao e Manga D'agua. A
variedade Espada é um pouco tolerante e a Coquinho, muito suscetível.
Os resultados de avaliação das copas, de um modo geral, apresentam
alguma tolerância para as cultivares Rosa, Sabina, São Quirino, Oliveiras
Neto, Espada, Jasmim, Keitt, Sesation, Kent, Jrwin e Tommy Atkins.
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